A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO APRENDIZADO DA CRIANÇA. 
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RESUMO
Devido ao trabalho fora de casa e muitas vezes da cidade, muitos pais deixam seus filhos com segunda ou terceira pessoa para poderem ir trabalhar, onde este fica de lado, vindo a se sentir livre das obrigações de estudar. Percebeu-se que estes problemas e outros desde a desestruturação familiar vêm implicando dentro da escola e em sala de aula, pelo baixo desempenho de ensino aprendizagem. Devido a isso vem se acarretando inúmeros problemas de violência, agressões nas escolas, sendo que as noticias que se vê na mídia já não mais espanta. Sabe-se que as crianças precisam de orientações dos pais, esta orientação deixa a desejar por parte das famílias, pois percebe - se que são lares desfeitos, onde os pais e reesposáveis deixam para a escola colocar limites, onde a aluno não aceita, e começa o desrespeito pelo professor.  Este artigo teve como objetivo de analisar o porquê de tanta ausência dos pais nas escolas e no ensino aprendizagem do filho. É notória esta ausência em reunião, para fazer a matrícula, falta de interesse.  A metodologia foi uma pesquisa bibliográfica alicerçada nos fundamentos dos autores como ANTUNES (2002), GENTILE (2006), TIBA (2002). A escola ela passa o conhecimento para os alunos, e existem pais que estão confundindo os papéis. 

Palavras-chave: Educador. Família. Aluno. Ensino Aprendizagem.    

1. INTRODUÇÃO
             Este artigo teve como objetivo geral de analisar o porquê de tanta ausência dos pais nas escolas e no ensino aprendizagem do filho. Quando se fala em família vem logo à imagem em nossa mente, pai, mãe e filhos, porém a partir de meados do sec. XX esta estrutura da família vem mudando, por diversos fatores, tragédias, divórcios, indecência feminina, opção sexual, entre outros.
              Sendo a família o principal conflitores de valores de indivíduos que acompanham, é de extrema importância observar que o papel da família, seja qual for sua estrutura, no processo educacional da criança que ainda estão desenvolvendo seus valores e convicções.  
               Existem muito pais que tem desinteresse neste educar dos filhos, no ensino aprendizagem, muito crianças mostram resultado insatisfatório quando se trata da educação. Este fato é reflexo deste desinteresse dos pais na educação dos seus filhos, que não dão prioridade a este fator de transformação deste desenvolvimento importante. O apoio dos pais e a manutenção do bom ambiente como extensão da escola são fatores e itens indispensáveis no desenvolvimento educacional das crianças.   
             A metodologia foi uma pesquisa qualitativa, deu-se um estudo bibliográfico alicerçado nos fundamentos dos autores como ANTUNES (2002), GENTILE (2006), TIBA (2002). Sendo que a escola ela passa o conhecimento para os alunos, e existem pais que estão confundindo os papéis. 
            A família precisa ajudar na melhoria da aprendizagem, sempre perguntar para a criança o que aprendeu estimular o filho a estudar, precisa ser paciente com a criança, sempre olhar os cadernos, ir à escola conversar com o professor. 
 
2. UNIÃO DA ESCOLA COM A FAMILIA

Muitas vezes ouve-se que a família, o aluno e a escola formam um tripé, os pais influenciam na vida das crianças, tem uma grande importância no desenvolvimento educacional dos filhos, mas é importante ressaltar bem o que diferencia o papel da escola e o da família neste processo, este é um processo muito amplo. A influência da família, o pai no caso está relacionado com a contribuição do desenvolvimento educacional do filho, mostrar interesse no ensino aprendizagem precisa cultivar uma cultura familiar que favoreça aprendizagem dos conceitos o que eles aprendem na escola e vivenciam em casa.
 “o ambiente escolar deve ser de uma integração que complete o ambiente familiar do educando, os quais devem ser agradáveis e geradores de afetos. Os pais e a escola devem ter princípios muito próximos para o benefício do filho/aluno”. TIBA[footnoteRef:1] (2002, p.140) [1: TIBA, Içami. Quem ama educa. São Paulo: Gente, 2002.
 ] 


São notórios os resultados dos alunos que os pais são presentes na escola, os pais que mostram o interesse e valorizam o que a criança produz em sala de aula, e também o que a escola realiza. Nas bibliografias estudadas para a realização deste artigo, os estudos mostram e comprovam no dia a dia do trabalho na escola, quando há um apoio direcionado as necessidades dos alunos esta aprendizagem acontece de forma mais assertiva.  Quando há este apoio é percebível este apoio da família.
Muitos pais não fazem esta ponte entre a família e a escola, precisa-se repensar as ações, os pais na escola tem um papel educador, em casa os pais tem um papel educador, eles devem ser parceiros da escola, percebe-se que existem pais que não conhecem bem o filho, pois não tem tempo para ele, os pais educam dando exemplos. De acordo com a ultima prova Brasil 94% dos professores acreditam que possíveis problemas de aprendizagem estão relacionados à falta de acompanhamento da família, os pais não vão para a escola porque não é prazerosa, a escola precisa ser prazerosa. Os pais interagindo com a escola, ele ajudam o seu filho e ajuda a escola.     
A parceria entre a família e a escola é de suma importância para o sucesso no desenvolvimento intelectual, moral e na formação do indivíduo na faixa etária escolar.
Afinal, por que até hoje em pleno século XXI a escola reclama da pouca ou insignificante participação da família na escola, na vida escolar de seus filhos? Seria uma confusão de papéis? Onde estaria escondido o ponto central desse dilema que se arrastam anos e anos? (GARCIA[footnoteRef:2], 2006, p. 12) [2: GARCIA, E. G. Veiga, E.C. e (2006). Psicopedagogia e a teoria modular da mente. São José dos Campos: Pulso.
 ] 



Para Garcia (apud Bianchinni, 2005, p.271).  “O pensamento de lançar fora todo o passado configura-se como uma solução mágica e ao mesmo tempo assustadora”.
              Nas leituras que se fez para a construção deste artigo, comprovam que quanto maior relação família e escola, mas exponencial será o processo de ensino aprendizagem do aluno.
               Muitas crianças vivem num lar desestruturado, violento, com isso não tem um resultado satisfatório no ensino aprendizado, e muitas destas crianças nem frequentam a escola, com isso elas encontram o mundo das drogas, tráficos, prostituição e assim por diante. A educação deve ou deveria ser a garantia para todas as crianças e jovem sendo assim muitas vezes isso não ocorre. 
O mundo está se transformando num lugar cada dia mais perigoso. A tendência natural dos pais é procurar superproteger os filhos, mas esse é um erro grave. É possível, no entanto, proporcionar a segurança desejada sem sufocar o desenvolvimento da autonomia das crianças. (ARAUJO[footnoteRef:3], 2005, p. 84) [3:  ARAÚJO, Ceres Alves de. Pais que educam – uma aventura inesquecível. São Paulo: Gente, 2005] 


              Muitas vezes se cobra na escola o ensino aprendizado, mas muitos pais não são presentes na vida do filho, sendo que é difícil exigir que uma criança vá bem à escola, sendo que a mãe e o pai estão na prisão, ou se a criança passa fome em casa, sabemos que nestes casos que a educação não prioridade para a vida desta criança, muitos pais optam por obrigar estas crianças a trabalhar ao invés de ir para a escola que deve ser o lugar de toda a criança.     
              Sabe-se que a educação das crianças e adolescentes depende de muitos fatores, o ambiente, a situação sócio econômica, o empenho dos pais e responsáveis, tudo isso influência no ensino aprendizagem. 
“O envolvimento dos pais na educação das crianças tem uma justificativa pedagógica e moral, bem como legal [...] Quando os pais iniciam uma parceria com a escola, o trabalho com as crianças pode ir além da sala de aula, e as aprendizagens na escola e em casa possam se complementar mutuamente” (SPODEK[footnoteRef:4]; SARACHO, 1998, p. 167). [4: SPODEK, Bernard; SARACHO, Olívia N. Ensinando crianças de 3 a 8 anos. Porto Alegre: ArtMed, 1998.
] 

               No ensino aprendizagem é de fundamental importância a participação dos pais, sendo que desde o limite das crianças tem muita diferença de quando os pais participam da escola e os que não participam na escola, são mais presentes na educação dos filhos, na vida escolar, não existe esta diferença na aprendizagem mais sim na conduta no comportamento, na valorização da própria escola, na valorização do trabalho do professor. 

As escolas têm contado com a contribuição acadêmica da família de duas maneiras: (a) construindo o currículo (e o sucesso escolar) implicitamente com base no capital cultural similar herdado pelos alunos, isto é, com base no habitus ou sistema de disposições cognitivas adquiridas na socialização primária ou educação doméstica, o que supõe afinidade cultural entre escola e família (PASSERON[footnoteRef:5] apud CARVALHO, 2005, p. 05) [5:  CARVALHO, M. E. P. Relações entre família e escola e suas implicações de gênero. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n.110, p. 143-155, jul. 2005.
] 


              Existem dicas que são fundamentais, a primeira é a própria valorização do espaço da escola, valorização do professor, respeito ao trabalho, respeito as pessoas que desenvolvem o trabalho na escola não somente o professor todos os funcionários e participar efetivamente da vida escolar da criança, não somente olhando a tarefa se foi feito ou não, mas participar das reuniões e ver o que acontece dentro da escola. Muitas vezes os pais são chamados na escola por questões de comportamento ou algo com atitudes que a criança cometeu muitas vezes os pais dão razão para a própria criança, e isso pode causar danos muito graves na vida desta criança, dar razão para os professores, porque existem regras que tem que ser cumpridas e acompanha-las.  
            A escola tem sua função que é basicamente ensinar, ensinar voltado aos conteúdos curriculares, desenvolvimento pedagógica, ensino aprendizagem nestes conteúdos, a escola vem complementar a educação da família, ensinando estes conteúdos, trabalhando com valores, não é esta a função básica da escola.

Ao desconhecer as pessoas, suas formas de vida, seus motivos, suas concepções, a escola não percebe as diferenças que existem entre o eu e o outro perdendo a chance de dialogar com quem a frequenta. Com base em Todorov (1983) pode-se dizer que o que a escola faz, por meio de seus professores, é uma projeção do sujeito enunciante sobre o universo, uma identificação entre meus valores e os valores. A escola não fala diretamente ao outro, mas para o outro, portanto, não reconhece nele uma qualidade de sujeito. (GARCIA[footnoteRef:6], 2006, pág., 15) [6:  GARCIA, E. G. Veiga, E.C. e (2006). Psicopedagogia e a teoria modular da mente. São José dos Campos: Pulso.] 


              A função da família é educar ela é tudo, os valores essenciais que ela cresça como cidadão, com direitos e deveres como saiba cumpri-los, respeitá-los isso é o berço da família, isso não cabe à escola, mas infelizmente o que se vê hoje a família está delegando este serviço à escola esta função é primordial que é da família. 
              A união da família e escola é fundamental para o desempenho do aluno, como cidadão, a função da escola e a função da família são coisas distintas e se complementam a escola precisa da família para este respaldo pedagógico para ajudar a criança a ter um desempenho escolar precisa desta união e vice e versa a família também precisa da escola a educação com a educação escolar não tem como separar elas andam juntas, uma é consequência da outra e uma complementa a outra a união é fundamental. A família deve ensinar os filhos sobre os limites, o respeito.
…precisa assumir a valorização da cultura de sua própria comunidade e, ao mesmo tempo, buscar ultrapassar seus limites, propiciando às crianças pertencentes aos diferentes grupos sociais o acesso ao saber, tanto no que diz respeito aos conhecimentos socialmente relevantes da cultura brasileira no âmbito nacional (PARÂMETROS[footnoteRef:7] CURRICULARES NACIONAIS, 2001, p. 46). [7: Parâmetros Curriculares Nacionais: introdução aos parâmetros curriculares nacionais/ Ministério da Educação. Secretaria da Educação fundamental. 3 ed. Brasília: a Secretária, 2001, p. 16-44-45-46. 
 ] 


            As articulações da escola para com a família são muito importantes porque juntos podem construir uma educação de qualidade, a educação vem passando por mudanças especialmente nestas ultimas décadas que ocorreram tantos nas leis como em sua estrutura, nesse sentido os professores também precisam vigiar sua postura e sua forma de trabalhar. Professor precisa haver novas perspectivas e sabe que sua função não pode se limitar ao comodismo.   
             Na nova visão da educação, o primeiro passo o professor deve criar as normas com a família do aluno com o intuito de facilitar o fortalecimento das situações, situações estas que ocorrem ultimamente na escola mais especificamente em sala de aula. 
              Conhecer a família é conhecer e compreender o próprio aluno, a convivência no seio familiar resulta de forma positiva ou negativa na vida dos educandos. 
Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois a muita coisa que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades (PIAGET[footnoteRef:8], 2007, p.50) [8: PIAGET, Jean. Para onde vai à educação. Rio de Janeiro. José Olímpio, 2007. 

 ] 


              Se uma criança está envolvida diariamente num ambiente hostil certamente haverá um sim, o contrário acontece uma criança que vive num lar com muita calma e carinho por meio da educação, diante disso este aluno será um aluno com a autoestima, os pais podem ajudar e muito a escola em suas ações, muitos lares estão desestruturados e assim reflete muito na vida educacional do filho querem ou não, os professores precisam estar preparados para motivar seus alunos e propor atividades extra sala de aula.   


A escola nunca educará sozinha, de modo que a responsabilidade educacional da família jamais cessará. Uma vez escolhida à escola, a relação com ela apenas começa. É preciso o diálogo entre escola, pais e filhos. (REIS[footnoteRef:9], 2007, p. 6) [9: REIS, Risolene Pereira. In: Mundo Jovem. São Paulo. Fev. 2007.
 ] 



              A escola tem um significado muito importante na vida da pessoa, é ela que prepara o aluno para o futuro repassando os conhecimentos  necessário, porque muitos alunos irão enfrentar muitos obstáculos na sua caminhada, agora em relação a família esta deve ser a responsável  pela formação da consciência cidadã, esta consciência é o apoio fundamental  na adaptação das crianças para a vida em sociedade.
              Se o aluno tiver uma boa educação dentro de casa  esta vem  garantir a base sólida e segura no decorrer na caminhada para a sociedade. Existem muitos pais que não participam na escola de seu filho e este gera consequências na formação. 
             Esta família muitas vezes alimenta negatividade nos valores levando ao mundo dos vícios e drogas, jogando assim as responsabilidades para a escola. Sendo que um bom relacionamento entre pais e escola isso garante a segurança do aluno. A escola através dos pais e professores devem sempre buscar a melhor parceria para buscar também resultados bons para o conhecimento. 
             Precisando haver o respeito entre ambos para buscar a meta direcionada, sendo que a educação é a melhor forma e herança que uma família pode deixar para o seu filho. 
              Sem a escola não somos nada, pois o ser humano tem uma necessidade de aprender e ensinar e a escola coloca estas duas ações juntas  em apenas num espaço.  Então se os pais não acompanharem  os filhos, eles podem acabar desinteressando  pelo estudo e, dependendo das amizades, indo para o lado obscuro onde é fácil entrar  e difícil sair. 
    
Ajudar a criança a construir um bom caráter é a mesma coisa que ajudá-la a desenvolver sua consciência do erro e do acerto. Caráter e consciência expressam a visão que ela possui de si mesma e aproxima-se muito do sentimento de autoestima. É por essa razão que a educação do caráter é importante. (ANTUNES[footnoteRef:10] 2002, p. 53) [10: ANTUNES, C. Novas Maneiras de Ensinar – Novas formas de Aprender. Rio de Janeiro: Artmed, 2002, p.155-156.
 ] 



              Mais os pais não se preocupam com os filhos na escola, talvez seja porque não tem dinheiro para apoiar o filho ou não gosta da escola, ou porque não estudou e ainda não sabe a importância dos estudos na vida dos filhos. Não sabem que a base de tudo é a educação que vem dos pais.
             Hoje em dia, as coisas mudaram. O ensino está bem melhor e possibilita muitas opções de aprendizagem, apesar de os pais não darem muita importância aos estudos  dos seus filhos. Os pais são chamados à escola para atenderem reclamações contra seus filhos por não fazerem lição. Ultimamente, nem os alunos respeitam mais os professores, e nem os professores respeitam os alunos. 
             De acordo com Gentille[footnoteRef:11] (2006, p. 35) A família é o primeiro grupo com o qual a pessoa convive em seus membros são exemplos para a sua vida. [11: GENTILE, Paola. Nova Escola: A revista de quem educa. Escola e Família. Belo Horizonte: Positivo, 2006.p.32-39.
 ] 

            A participação dos pais na vida escolar dos filhos é muito importante. 
             Quando um filho precisa de auxilio no dever de casa e quando precisa de um conselho, um pai presente é muito importante, pois o filho se inspira e se espelha nos pais. Mas quando o pai não é presente, então o filho vai se espelhar em algum parente, amigo ou em algum artista que admira muitas vezes esta pessoa não é correta, não é a melhor para a criança pois ela não saberá educá-la.

Os educadores são unânimes em reconhecer o impacto das atuais transformações econômicas, políticas, sociais e culturais na educação e no ensino, levando a uma reavaliação do papel da escola e dos professores. Entretanto, por mais que a escola básica seja afetada nas suas funções, na sua estrutura organizacional, nos seus conteúdos e métodos, ela mantém-se como instituição necessária à democratização da sociedade. (LIBÂNEO[footnoteRef:12], 2000, p. 7-13)  [12:  LIBÂNEO, José Carlos, Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão docente / José Carlos Libâneo, 4ª Ed. – São Paulo: Cortez, 2000.- (Coleção Questões da Nossa Época: v. 67). 

] 



              Sabe-se que não são todos os pais que podem acompanhar os seus filhos na escola, devido ao seu trabalho, já outros não se importam com os filhos. Alguns alunos se dedicam mesmo não tendo o acompanhamento dos seus pais. Como na época de infância os seus pais não tiveram estudo, hoje alguns fazem seus filhos pegarem firme e pensarem no futuro e não terem uma vida como a deles.        
               Percebe-se que muitos filhos sentem falda da ajuda da família, outros nem ligam para isso, pois fazem oque querem e, se tomarem bilhetes, suspensões, até se forem expulsos da escola, eles não vão ligar porque sua família não liga para eles e nem para o seu cotidiano na escola. Mas o cotidiano escolar não é tudo, mas os pais precisam se envolver com a escola porque sabem que é o melhor para seus filhos.  
              Nota-se que nos dias de hoje, muitas crianças e adolescentes crescem sem terem uma família para os apoiarem, sem terem uma base para direcioná-los ao caminho certo e a maioria deles acaba sempre tendo algum problema com o professor. Dificilmente os pais ficam sabendo do que acontece dentro e fora da escola, pois estão trabalhando para sustentar a casa, por isso não tem muito tempo para ficar com o filho.


CONSIDERAÇÕES FINAIS   
  

             Todos que trabalham numa escola ficam mais confiantes em ver o pai vindo à escola perguntar sobre seu filho, sobre o dia a dia da escola, assim até o filho fica mais confiante e preparado para seu futuro. Alguns pais ainda pensam só porque eles não tiveram muita ajuda e tiveram que se virar sozinhos e acham que o filho não precisa de ajuda. Isso faz com que a criança se virem e cresçam sozinhos.
             A participação da família no cotidiano escolar incentiva os filhos a sempre quererem fazer o melhor na escola, para ser o orgulho da família ou querer ser melhor na vida. É essencial a participação da família para melhorar o desempenho escolar dos filhos. Muitos pais ou mães nem vão às reuniões ou olham os cadernos, nem ligam na escola para saber do seu filho. Acham que a escola é obrigada a educar. Nenhuma escola tem a obrigação de fazer o papel de pai e mãe. Educação vem de casa.
              A família vem andando muitos desatentos quando o quesito são os filhos. Os pais precisam reservar uns minutos para o filho para olhar o caderno, tomar a leitura, ir conversar com o professor sobre o comportamento do mesmo em sala e na escola. Quando os pais participam da vida escolar dos filhos é outro nível, as notas são melhores, pois se percebe que quando há um incentivo é sempre agradável, pois estão ajudando a escola a preparar o filho para o futuro. 
             É muito importante esta participação da família na escola, pois com isso dão mais força e coragem para lutar pelo o que o aluno quer quando crescer. A família tem toda  importância na preparação psicologia na vida de seu filho para os desafios da vida e é preciso ensinar a respeitar todos assim como gostaria que fizesse  com a pessoa. Esse é o papel básico que a família deve exercer para transformar seus filhos em bons cidadãos. 
[bookmark: _GoBack]             Com a família apoiando incentivando é muito mais fácil chegar ao objetivo desejado. A família é a base para inspiração, sem esta base é difícil decidir em que caminho se deve seguir, qual é a melhor escola a fazer. A presença da família na vida escolar do filho é muito importante, pois serve como um combustível a mais para o aluno se esforçar e consequentemente ter boas notas. Os pais olharem os cadernos, perguntarem como foi o seu dia na escola passa a imagem de preocupação, é a educação dos filhos que revela a virtude dos pais.             
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